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Coordenação-Geral de Tributação 

PROCESSO  -  

SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.442 – COSIT    

DATA 9 de dezembro de 2024 

INTERESSADO - 

CNPJ/CPF - 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 8516.29.00 

Mercadoria: Aquecedor elétrico por convecção, com potência de 15 W a 150 

W, largura de 70 mm, espessura de 60 mm e altura de 109 mm a 220 mm, 

próprio para instalação no interior de painéis elétricos e invólucros, a fim de 

evitar a condensação de água e manter a temperatura adequada para a 

operação dos componentes, composto por um termistor PTC instalado 

dentro de um dissipador de calor de alumínio e conectores elétricos para 

alimentação. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 da NCM constante da TEC, aprovada pela 

Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 2022; 

e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e 

atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023. 
 

RELATÓRIO 

[Informações sigilosas] 

 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e dos documentos apresentados evidencia que 
a mercadoria sob consulta é um aquecedor elétrico por convecção, com potência de 15 W a 150 W, 
largura de 70 mm, espessura de 60 mm e altura de 109 mm a 220 mm, próprio para instalação no 
interior de painéis elétricos e invólucros, a fim de evitar a condensação de água e manter a 
temperatura adequada para a operação dos componentes, composto por um termistor PTC 
instalado dentro de um dissipador de calor de alumínio e conectores elétricos para alimentação. 
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Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o 
Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), 
nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das 
Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas 
de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, 
pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  

5. A posição 85.16 abrange: “Aquecedores elétricos de água, incluindo os de imersão; 
aparelhos elétricos para aquecimento de ambientes, do solo ou para usos semelhantes; aparelhos 
eletrotérmicos para arranjos do cabelo (por exemplo, secadores de cabelo, frisadores, aquecedores 
de ferros de frisar) ou para secar as mãos; ferros elétricos de passar; outros aparelhos eletrotérmicos 
de uso doméstico; resistências de aquecimento, exceto as da posição 85.45” (grifou-se). 

6. A respeito do segundo grupo de aparelhos da posição 85.16, acima destacado, as 
Nesh tecem as seguintes considerações: 

B.- APARELHOS ELÉTRICOS PARA AQUECIMENTO DE AMBIENTES, DO SOLO OU 
PARA USOS SEMELHANTES 

Fazem especialmente parte deste grupo: 

1)  Os aparelhos elétricos de aquecimento, de acumulação, nos quais os elementos de 
aquecimento atuam sobre uma massa sólida (tijolos, por exemplo) ou líquida, que 
acumula o calor produzido e o restitui posteriormente, quando requerido, à atmosfera 
ambiente. 

2)  Os radiadores, nos quais o calor se irradia quer diretamente a partir de elementos 
de aquecimento, quer, mais particularmente, no caso de aparelhos portáteis, por meio 
de um refletor parabólico e, às vezes, por um ventilador incorporado. Alguns aparelhos, 
que têm a forma de um fogão de sala e são providos de lâmpadas coloridas ou outros 
dispositivos que imitam um braseiro de madeira ou de carvão, são denominados 
"chaminés luminosas". 

3)  Os radiadores de circulação de líquido, nos quais os elementos de aquecimento 
atuam sobre um líquido em circulação (óleo, por exemplo) que irradia, em seguida, o 
calor na atmosfera ambiente. 

4)  Os radiadores por convecção, que provocam uma circulação de ar quente, às vezes 
acelerada por um ventilador auxiliar. Alguns, de temperatura relativamente baixa, são 
denominados "radiadores de calor negro". 

5)  Os painéis de aquecimento, concebidos para serem embutidos, por exemplo, em 
paredes, ou fixos no teto, incluindo os painéis de raios infravermelhos para 
aquecimento de terraços, cafés, ruas, etc. 

6)  Os aparelhos, exceto os degeladores e desembaçadores, para aquecimento de 
automóveis, vagões (carruagens*) de vias férreas, aeronaves, etc. 
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7)  Os aparelhos para aquecimento de estradas, para evitar a formação de gelo, 
ou para aquecimento do solo, especialmente para acelerar o crescimento de plantas, 
cujos elementos encontram-se geralmente enterrados no solo. 

8)  Os aparelhos que se colocam nos motores de automóveis para facilitar o 
arranque. 

As caldeiras elétricas para aquecimento central são classificadas na posição 84.03. 

(grifou-se) 

7. Dos exemplos citados nas Nesh, infere-se que a posição 85.16 engloba não apenas 
aquecedores destinados a áreas amplas, como habitações, lojas e ruas, mas também aparelhos de 
dimensões reduzidas para aquecimento de espaços relativamente pequenos, tais como os 
aquecedores para blocos de motores (block heaters), utilizados em localidades de clima frio para 
facilitar a partida dos automóveis (exemplo nº 8). 

8. Assim, não há óbice à classificação da mercadoria sob consulta na posição 85.16, que 
se desdobra nas seguintes subposições de primeiro nível:  

85.16 Aquecedores elétricos de água, incluindo os de imersão; aparelhos 
elétricos para aquecimento de ambientes, do solo ou para usos 
semelhantes; aparelhos eletrotérmicos para arranjos do cabelo (por 
exemplo, secadores de cabelo, frisadores, aquecedores de ferros de 
frisar) ou para secar as mãos; ferros elétricos de passar; outros 
aparelhos eletrotérmicos de uso doméstico; resistências de 
aquecimento, exceto as da posição 85.45. 

8516.10.00 - Aquecedores elétricos de água, incluindo os de imersão 

8516.2 - Aparelhos elétricos para aquecimento de ambientes, do solo ou para 
usos semelhantes 

8516.3 - Aparelhos eletrotérmicos para arranjos do cabelo ou para secar as 
mãos: 

8516.40.00 - Ferros elétricos de passar 

8516.50.00 - Fornos de micro-ondas 

8516.60.00 - Outros fornos; fogões de cozinha, fogareiros (incluindo as chapas de 
cocção), grelhas e assadeiras 

8516.7 - Outros aparelhos eletrotérmicos 

8516.80 - Resistências de aquecimento 

8516.90.00 - Partes 

9. Para classificação nas subposições, a RGI 6 estabelece que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, 
para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição 
respectivas, bem como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se 
que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Na acepção da presente 
Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em 
contrário. 

10. Como consequência natural do seu enquadramento na segunda parte do texto da 
posição 85.16, o aparelho classifica-se na subposição de primeiro nível 8516.2 (“Aparelhos elétricos 



D
O

C
U

M
E

N
T

O
 V

A
L

I
D

A
D

O
 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.442 – COSIT  PROCESSO  - 

 4 

para aquecimento de ambientes, do solo ou para usos semelhantes”), que inclui as seguintes 
subposições de segundo nível: 

8516.2 - Aparelhos elétricos para aquecimento de ambientes, do solo ou para 
usos semelhantes: 

8516.21.00 -- Radiadores de acumulação 

8516.29.00 -- Outros 

11. Por não se tratar de um radiador de acumulação, o aquecedor elétrico por convecção 
para painéis elétricos e invólucros se classifica na subposição de segundo nível 8516.29.00 
(“Outros”), que não apresenta desdobramentos regionais e corresponde ao código NCM final. 

12. Destaque-se que a Solução de Consulta nº 64/2010, emitida pela SRRF08/Diana, 
classificou um aquecedor elétrico idêntico no código NCM 8543.70.99. Tal entendimento estava 
inadequado e o ato encontra-se revogado por força do art. 52, inciso IV, da Instrução Normativa RFB 
nº 2.057/2021. Portanto, inexiste divergência de conclusões entre a presente Solução de Consulta 
e qualquer outra Solução de Consulta vigente emitida pela RFB. 

 

CONCLUSÃO 

13. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto 
da posição 85.16) e RGI 6 (textos da subposição de primeiro nível 8516.2 e da subposição de 
segundo nível 8516.29.00), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela 
Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 2022; e em subsídios extraídos das 
Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 2.169, de 2023, a mercadoria CLASSIFICA-SE no 
código NCM 8516.29.00. 

 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro 
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